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L"-GUN"- casa o. 11 do bcrul.euo.r d:
Malesn8rbes e Plessard.

Gobe«, perito, que Ióra en- Icarregado na ve�pe,.a de verifi-
car se uma carta assignada Lari, r
encontrada em poder de Pran-

JUTG�MDNTO OU nR�N7IND :��;�ve�:a �a a�s��h���d�;e���ra G��� I.'L H I:J I:J r [\ L I� tal), e que se ae Oll na secreta-
ria de Maria Rr'gnault, declarou
qUf1 não podia responder pela
uffirmauva , nem pela negativa.
(Impressões diversas).

O chapelleirc, a quem Pran­
zin: comprou um chapéo no dia
18 de març», e a quem o accu­

�.ad() disse chamar-se Forster.
obstina-se n'esta affirmauva.

.

Réu. -A testemunha mente.
JllIZ. -A testemunha escre­

veu o nome que o senhor lhe
ditou. Como é q:te e!la havia
de inventar esse nome de For­
ster, de que o senhor fez uso,
nesse mesmo dia, no correio?

No correr da audiencia sue­

cede um facto de maior gravi­
dade.

Urna testemunha, que tem
nome igual ao defensor, Deman­
ge, proprietario de um café no

"

bo ul.eua.rd. dos Capuchinhos,
inumado em vi, tude dos pode.
res drscricionanos do presidente,
vem declarar que em t 7 de
março, entre as 10 e as ti ho. \'
ras da manhã, quando ainda i

I

I. I

ninguem tinha. noticia do CrIme, .)

um sujeito frdlár3 com sua mu-

lher, ao balcãü, d'esse telflvel
i1Cllnteclfnento. O servente, que
flJi mandado chamar, confirma
Asse depoimento.

Réo. - Tudo isso é falso. Só
conheci o crime á nOite, 1 ler
um j11roal.

Depois vieram depôr as mu·

Iheres publicas a qllem o accu­

sado vendeu joias; () empregado
do correio que recebera d'elle
e despachara o embrulho para
}1ar�elha, e o commissario de
p"IICICl que o interrogou em

Mil rselha.
O accusado persiste obstina­

damente na sua negativa.
A audiencia di' dia i3 come­

çou eram 1 i horas da manhã.
O jlliZ pergunta ainda mais

uma vez ao accusadl) :ie tem al-

observar a filhinha. Irnagi­
ne-se a Rua immensa dÔI' ao

percebel-a morta, enrolada

por uma pequena cobra.que
l\ picára em varies lugares! D

.� terro da pr·aia
Menino Deus

Tiveram hontem começo os

trabalhos do aterr'o da praia do
Menino Deos.
Iniciado já este serviço, e es­

tando em via de conclusãlJ a

construoção do cáas, é de espe­
rar que dentro destes seis mezes

vejamos terminada aquella im­
portante obra, ha tanto tempo
reclamada pela hygiene.
.Desapparecendo o paul, que

Ião inconveniente se torna em

occaslões de bal xa-mar, trans.
formar-se ha então elle em ame­

nissima praça, que, arborisada,
virá a ser lD�ontestavelmente
um dos pontos mais aprazlveis
da cidade, maxime na estação
calmosa.

Não serão restituidos os auto- Travou-se então grave con-

graphos, embora não publicados. flicto, fazendo a tropa fogo so­

bre o povo e resultando d'ahi
sairern muitas pessoas feridas e

i morta.
0$ arrimos estão exaltadissi­

mos e é de crêr que as desor­
dens conunnern.
-Na camara temperaria hou­

ve hoje discussão pela ordem so­

bre o artigo duigido de Pariz á
Gazeta de Nbticias,pelo
seu corresponde n te dr. Demer­
vai da Fonseca , no qual se diz
que S. M. está demente e inca­
paz de governar.

Fallararn varies deputados da
opposição e respondeu-lhes o sr.

dr. Mac Duwell, ministro da
justiça, dizendo que o governo
Imperial ignorava ainda o que
havia de verdadeiro a respeito.
Rio, 7. -O enterro do ho­

mem do povo vicuma da tropa
de hnha, que correu a dispersar
o meeüng realisado hontem

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR 110 Heoríe, esteve imponente.
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro Formaram O prestito mais denos dias 1. 5. n. 17 e �4. '

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- i .000 pessoas.cia, nos dias 3, 9, 16.19 e 28.
O d J

.

NChegam ao Desterro, procedentes do S r5. oaqu1m »buco e
sul, nos dias 3, n. 17, 20 e 28. J

.

M
.

IAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- use aflano peg.lram as a ças
gre com escala por Santos, Desterro, Rio do carrão, que f li carregado atirande 8 Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, csm escala por pulso :llé O cernueno.
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- A I00. Desterro. Rio Grande e Pelotas. condu- tropa a I de guarnição es-
zlndo na volta passageiros e malas de Mat· teve sobre as armas durante otc-Grossr ,

A de 11 é da linha intArmedidrla até dia.
Mont�vid8o, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso.' A autopsia do cadaver reve-

A de 24 é tambem até Montevidéo com I
.

d"d descala p<.lr Santos, Paranaguá, Antonina.S. OU ter O 10 I VI UO SI o esma-
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelutas. gado pelas patas dos ca vallos da
Navegação cOliltei.·a f d I h� vapor HU�AYTÁ. encarregado deste orça e 10 3.

servIço. se,jue para o norte da provincia -A Prl[}ceza Imf'erial per-nos dias 1, 12. e 22, fazendo escala por
P�rto-BelJo, ltaJahy, S. Francisco'l Join- suadio O sr. Barã;1 de Cntegipe,Yllle; e para o Sul nos dias 7.18 e 28. presidente do conselho,da cun.

venierlCla de consentir s. ex.
Cl)m dest.no á côrte embar·

cou hiJntem o SI". dr. HorteoclOnos meet?-ngs, no ReCIfe
do para evitar maIOres desgraç'lS. L. de Mendonç�1 Uchôa, mediCO

Rio, 6 de Setembro á, 6 h. militaI" que servia na gUMIlIÇã,)
e 45 m. da tarde.-No senado, desta provincia, de unde fUI ha

o sr. senador D.inlas censurou (JOilCO transferido.

duramente o governl) por ter Só h(lntem Aahio do Rio
prohlbldo o meeti,ng que e,-- de Janeií o o paqueto Rio
lava annullClado para ter lugar G d

.

....1 C"

no ReCife, convocado pelu sr.
ran e., cUJa paltl'la lOra

Joaquim Nabuco. annunCIada para 11. E' a,-

Bllenos-Ayres, 6 de Selem- qui esperado a 17.
bro. -A camara t'rdenou a pri­
são do redactor da folha de ca­

ricaturas D. Quichote.
-Em Otte (?) IOcendlilu·se

o lheltro durante uma repre­
sentação, fazendo 130 victlmas.

S. Petersburgo, 6.-0 go­
verno mandou de�menlir a noLi­
cia que circul.Lva de uma pJ'O­
xlma entrevista do czar com o

imperadór da Allemanba.

Recebemos o Echo I,«-
As publicações inedictoriaes.de­

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

CORREIO nRREnU

[?u'nense.
-A 29 d» passado reunio-se

o tribunal do jury, sob a presi­
dencia do sr. dr. Fernandes de
Barros, novo JUIz de direito da

ra O r-;egninte horroroso
caso succedirlll em Anarlia:

CRIME DA RUA DE MONTAIGNE

(Contim�ação)l
O juiz manda lêr o depoi­

mento da acareação f-ita então
entre Antonieta Sahauier e

Pranziui. A desgraçada suppli
cava de joelhos a Pranzini, em

nome do SEU amor, em come de
sua mãi, confessasse t"da a ver­

Traj .no Francisco de Assis, dade. Pranzrni respondia inva-
no ai t. 201 (julgado á revelia): riavelmeute: Não tenho culpafoi absolvido. Ia guma.

I'eruunada a sessão, a 2' d» JUIZ (fitando u accusadll).-
corrente, todos os jurados fo- Levante a cabeça, Pranzini ... O
ram acompanhar até sua resi- senhor chilra I ...
dencia o sr. dr. presidente do Réo -SIITI, senhnr.chnr o ao
Tnbunal - para testetnunhar- lembrar-me de minha mãi r
lI�e o alto apreço e considera- JUIZ (depois da leitura da
çao de que se tornou merecedor acareação). -O que tem a dizer?
durante os trabalhos.

. I
Heo. -A sra. Sabattier enga--A 7 do corrente, fOI dis- na-se,

tubuido naquella cidade o pri- JUIZ. -O senhor chama a is.
melro numero de um periodrco ';0 enganar-se. Mas se ella nã»
semanal O F'o.n.al., sub a di- dissesse a verdade seria um«
recção de alguns jovens. aborninavel perjura, pOIS que,=-Desde 20 do passado até bem o sabe, é a sua cabeça que2 do corrente reinou grande está em risco.
temporal n'aquella cidade. Réo. -Não sei que sentimen-
-E' esperado na Lagunà, a to a impnblona.18 dt.' corrente, o dr. EJu<Hdu

],)sé de Moraes, concesslOnario JUIZ. - E é o senhor que 5e

du Canal de jun�çã() entre aquel-
refere assim a urna mulher que

Ia cidclde e l'orto-Alegre.
o qUlz salvar, que disse: ([ FI­
queI tã,) commovlda, que mais
estimaria ser guilhotinada em

,eu log.r I» (Sensação).
(Dlriglndo.se á teslemunha).

- Vamos senhora, olhA·o, se

póde, falle lhe, se ainda tem co­

ragem. e peça·lhe confe�se tudo.
(Im prestião).

A sra. Sabattier volta-se len·
t:unenle para o lado de Pranzini,
apI1i<indn-se á teia que separa a

sala. O accusado, palhdo, mas

e�Ít)l'çando-se por dominar·se,
encara·a de f,ente.

Juiz. - Não procure fasci­
Uma folha de PilaI' na!'- nal a, Pranzini.

Ré.,. -Olhl)-a simplesmente,
senhor ••. Devu baixar os olho� ?
(Murmurios).

JUIZ. -Póde retirar·se, sra.

Saba ttier, está suspens� a au

dlencia. (Grande agltaçãll).
Ao reabrir·se a audieocia, Innllcente.

Pl'anzmi dirigio.se ao jUlz,e com
Em seguida teve a palavra

uma voz tremente: M. RI"ynaud, representante do

-Sr. jlliz,diz elle,se ha pou.
mInlsteflo publico.

co eu disse q'lalquer palavra... (Continúa)
que tenha feito sl1ppor ...zilmbar Do s'U1
do tribunal, peço.lhe pprdão... Rec(-'belflos hont.em, pelo
Nã,) estava no meu propo�ito paquete Rio de Janeiro, fo-
qualquer inconveniencia. lhas até 8 do corrente.

Juiz. ·-Ah r e só isso I Mas1
.

_ Um telégramma do Rio
esse é um peccadito venial I

S A recebido pelo Artista noti-
.,

.eglle-se a. �epôr o al�al3te
Calza, a sra. Dasen com IIIJ:! de cÍI1 �' falleci�nento do dr.

quadros,que empregára Pranzlnl Pall(!nll Rl(ll'1gues Feman­
Cómo IOL6rpreLi, a porLeira d" detl Chave8, deputado á as-

comarca.

Foram submettidos a julga-
mento os processos em que
eram accusados:

José Sabioo Nl1nes-compre­
hendrdo no art. i 92: fui adiado
«julgarncntn:

Maria Angolina, no art. 201:
absolvida pOI' unanimidade;

EmIlIO Vicente, no art. 205:
absolvido.

I.

1.1

PAJlTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 d 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. to, 15, 20, 25 e 30;

chegà a 1, Ô, 11, 16,21 e 26.
Para Tharesopolis e Santa Izahel-todas

as terças-feiras.
OBSER VAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, I.amboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Augellna, S. Joaquim
.da Costa da Serra. Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba. Azambuja, Tubarão. Araranguá. Ja­
guaruna e Imaruhv.

UOVIUENTO DOS �AQUETES

HORRIVEL I

guma cllusa a accrescentar ás
declarações que tem feito.

Ré\) (muito tranquIlIII).-Só
tenho uma cousa a dizer: estou

NOTICIARIO

TELEG 8."-1\11\1"".

(Das folhas do sul recebidas
homem):

RIO, 6. -H,)uve grandes des
ordens no ReCife, como se es­

perava, á vista da prohibição do
governo, sobre a realisação de
meetings.

O IJOVO reuoio-se,apezar d'es­
sa prohlblção, resistia á tropa
d� linha, que compareceu para
dissolver o ajanLamen'o.

De MOlltevldéo, chegou hon­
tem, no Ff�o de Janei1"o,
o nosso conterraneo sr. ]Ila�uim
Manoel da Silva, negociante
n'aquella praç:}.

---

Regressou hüntem para:\ ca-

pital da provinci& do Paraná,
onde reside, o sr. dr. José do

Rego Rilpozo.
Procedente da côrte e escala,

é aqui esperado, a t5 do cor­

rellte. o paquete Victo."i�.

«Ha dias, uma criança foi
deitada pela mãe em umil

rede.De Rubito começou ella
fi gritar deReRperadamente.
A mãe, para acalmaI-a, em­
baloua rede pl)r algum tem­

po, sem que a filhinha pa­
rasse de chill·ar. Afinal, de
poiH de muito gritaI', foi-lhe
pouco a pouco sumindo a

voz, até quo calou-se com­

pletamente.
A mãe julgou-a adul'lne­

cih.

DIJI'andil, pol'ém, dema·
siado o somno, a mãe foi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"1:1 -POI'S '·1 �t:l.nh.or não qn".rl·a snp-
Os poncos dias que se passaram

N' I, ., depois dos Sllcce�sos que aC.lba-

primil-o legalmente I Isso era mos dI'! refrrir foram urna larga
tambRm um crime. sf'rie de delicias para Max e para
-Nllnca.. nnnea! Edméa.

ill -Rrflkta. Jonathas baria eommunicado ao

� -Ah ! o senhor causa-me bor- sr. Parville o documento authenl,i-
.� ror. co ql1e estabelecia os direitos in­
( Uma contracção nArvosa eneres- contestaveis de Max á her:lDça do
J pou os labios do sr. Coxo duque de Kervf'nny; referira-IhA

Ij � -Corno qnpira. senbor conde, a historia do filho de Rogerio, o
o

�
disse inclinando-se com exagera- amor que sentia pM Edméa, dei­

SII." d? respe.ito: nà? insistirei mai� á xando-se o banqueiro perfeita-
vIsta de tao Justa repugnancla, mente convencer.

�I m;:\s acrMlite no que lhe digo: re- Nem elle pedia outra cousa, e á

�,� flicta. Ficarei ain�,a, em P�r;is al· sua roda parecia cada qual com­

�1�lgn�s d.ia� �)ais, e':thdas a�" ma· binado para exercer uma pressão

(1\· nhas VIrei

a.
sua casa ... p4.pl'ro Que a q' e fóra difficil subtrahir-se.

! se (iHnbrará com interesse da pro- Edméa não occultava sua frli-
[)

I pO�I;1 qnf' fiz. cidadfl. Sua physioO'HlJia scintíl·
\\ Comprimea&oQ e reliroLl-se. laTa; todas as vezes que em sua
j,

\\1 _

"

JornaI do Oommercio

-

sembléa geral pelo 10 oir- tena e colher que serviam deu caça ar.IN vagabundos Izaia� Mel',li, actua�mente! AS T R O N O M I A
culo da província do Rio ua missa, tudo de prata. que por ali andam, conse- na. cidade oa C.�cboeHa, de i O MOVIMENTO DA TRANSLAÇlO DA TERRA
Grande. A larnpada da igreja ,que guindo prender vinte e cin� Cl1JI) trabulho Já nos (lCCU- � AO REIiOR DO SOL

-o recente naufragio no era de metal e talvez jul- co Boa colheita. pamos por diversas vezes.' Em 1843 o immortal Co-
vapor ínglez Zoé deu-se 3 garam ser prata, 4 casti- -Appal'eceu nessa cida- O invento no sr Mel'li pernico publicou a sua obra

léguas ao norte do logar on- çaes grandes de metal, da ne mais um jllrnal-O Sul vem pois simplificar os tra- 'IDe reooluiionibus orbium
de naufragou a barca no- banqueta, 4 pequenos e

2[
do Brazil, org-m do Centr» balhos musicaes: visto Te- i eelestium, na qual mostra­

rueguense Telanock, grandes crucifixos novos, de Agrio-la Iudustrial , redigi- produz ir qualquer Ulu�iealva a _falsidade do systerna
-GRANDE sACRILEGIO E metal, que estavam na se- do pelo .sr. J. da C. Forti- tocaria n» piano.log» que es-' de Ptolomeu, ainda acceito

ROUBO, -Debaixo deste ti- christia. nho. tej« convenientemente col- naquella época.
tul» publica o Correio, de Ahi arrombaram as ga- -Em Porto-Alegre I a locada a caixa do piauogra Eate systema, que collo-

Pelotas, a carta seguinte vetas onde estavam os pa- classe militar preparava pho, cava a 'I'erra no centro das

que recebera de seu COI'l'8S- ramentos, ornamentos, etc., grandes festas :l. chegada As experiencins feitas órbitas planetarias e que
pendente da eida-le cio Rio e tudo atiraram ao châo.na- do senador Visconde de Pe-

deram o melhor resultado e
fazia ainda o S,,1 e as es-

Gl'anne, em data de 7 do da lhes agradando. lotas.
é de crer que brevemente trellas girarem em roda

corrente: Arrombaram quatro cai- -Na mesma cidade, est.á della recorreu 1() a esphe"

est-ja divulgaria a invenção <'" l,,-

xas em que estavam as es- se organisand« uma estudi- I f ras de cryst.d ooncentricas({O� larapios penetraram do sr. zaius,a quem (li COIl-
esta noite na capella do molas e carregaram o con- antina, s-b a direcção do

cedido privilegie) pelo g!) _

e a OUtl'OS artiflcioa, para
teú.l«, calculando-se, pelo maestro SI'. Luiz Roberti, e vemo iinperial, conforme exnlicar () movimento dosBoO] Fim, forçando a porta A t

tempo decorrido desde o dia na qu-I farãu parte os me- astros, tornava-se dia ácom pél'l de cabra. noticiamos ha n.ezes.
que se abrio até esta data, lh-res musicos d'aquella ca- dia mais embaraçado paraUma vez no interior não
que poderiam conter cento pital. A estudiantina cons-

A invenção do pia nogra- dar conta dos phenomenostrepidaram em cornmetter
e tantos mil réis. tará sô.nente de instruo pho cabe pois ãquelle ca-

que se produzem no Céo.
um ruubo sacrílego, e que F' 1· I t d d valheiro, o que é urna glo-I/l unia Impa comp eta. men os e cor a. Pelo contrario, o eyste-tem indignado a todos que A cruz de madeira sobre -O trigesímo anniver-

ria para l:\ nossa provincia.» ma que Copérnico apre-delle vão tendo conhecimen ..

a qual estava pregada a de sario da morte de Augusto sentava collocando o SIII not Passageiros
prata, que elles arrancarum Comte foi cornmcmorad« em No paquete Rio de Janeiro se-

e cllrregiuam, f'li encontra- Porto-Alegre, associando-se guiram hont-m para o norte: rir.

ria em uma pequena lagô I ao acto a Escola Militar. Hortencio Leovigildo de M ..ndon­
ça Uchôa e sua família, dr. José
do Rego Rrpozo e Lu-to. Euse­
bio Leão de Gou vêa Faria, GUIno
Gancha, Jllsé Rnlla, J. A. Pllrti­
lho Bastos, Alfredo JJsé da Luz,
C,etano PratAS, l° sargeoto Pe­
dro Dias dq OIivr,íra Mattos, Er­
ne�tlna Medler. Jllaquim C>tetano
d'Almeida Sobrwho, Otto Jflonh,
Andréa Ganarini. M...ria e Etel­
vina (creaàas do dr. Uchôa), Ma­
ria Angelina.

to.
centro de todas as órbitas.
era a expresaão <ia verda­

de, a mais admirável con­

quista do e-pirito humano,
[tão agrilhoado naquelles
temr;os), pois até hoje-e
lá vão qua",i tres s.<;lculos e

meio - elle tem explicado
tudo perfeitamente, acaban­
d() assim com as cousecuti­
vas imperfeições e deficien­
cias, que apresentava p de
Ptolomeu .

Dirtgiraui-se ao altar­
mór, onde estava a grande
e ric» imagem do Senhor do
B, 1[}1 Fim, e, partindo o vi­

dro que o resgu .rdava, pro­
vavelmente a soco, feriral1l­
se ne�ta occasiãl), pois que
foram encontr4'dos muitos

pedaços de vidro manoha­
dos de sangue e a imagem
tuda salpicada.

.Em seguida retiraram-Da
do altar, colll)caram·a DO

chão e abi conseguiram nes­

pl'ega.l-a da cruz de prata
em que estav� �pregada e

levaram esta,que pelo gran·
de valor muita conta lhes

fazia, e, deixando fi ima­

gem atirada. ao chão, com

um gl'ande golpe na p�rn!\
e dois dedos pal,tidos, con­

tinuaram Da faina.
Levaram um ca�ix, pa·

próxima á igreja.
A CI'UZ de prata tinha AH I mULHERES .. · mULHERES!

custado, conforme a conta Cnm uma formosa rapariga,
que me foi rrlUstl'ada pelo de 2':2 anDus, natural de Alpar­
dign() monsenhor Vera!o:,jlliz deire, povoação da prOViDW\ d�
da irmandade, 4:0�O$OOO. Malaga, deu-se ba poucos dias a

segulOLe gCeDa:
O i1Iustl'e sacerdilte a8� D;zendo que sentia uma vo.

sim como os outros met'a- cação IrresistIvel para a vida re·

dos eAtão agora na secre- IlglO�a, fez cl,m que a {amilla lhe
taria da policia assistindo désse um dote para eDLrar n'um

ao inquerito que se procede convento mas, apenas se via de
pusse do dlDbeiro, casoo COm

ao indivinuo pardo de nome 7 filum \ íuvo, que tem bos, e
F,'sncisco J()�é Ramo:-l, que que não é DuVO, nem rico, nem
me dizem seI' ahi conhecido bonito J
tambem corno autor de ai­

g,tlmas gentilezas dessas, e

tem c()ml) signal caracteds­
tico um granrle calombll no

rosto, e é indigitado e efóõtá

pl'ezo como um dos autores
do roubo,»
-A Pll1icia de Pellltas

Meteol'ologia
Honlem, t 2 de Setembro:

MlOímo 12,9.
Maximo i8.6.

Céo: limpo.

C(lmtudo, não foi elie
logo adoptHdo 1

E�tava em plena contra­

dicção com a Bil>lia J

RENDIMENTOS FISCAES Foi então que o 8'�tr�.
THESOURO PROVINCIAL I nomo dinamarqnez Tycho

RendiTlent<.l3�e f:Cf��e Sp.tembro: I Brahe lembl'ou-t'e de al'l'an-
Geral. , 2:2546933 j:u um systerua mixto, que
b:spacial. , , .. . . 308$463 ei'tando com effeito ma.is de

PIANOGRAPHO
Lê-�e no Mercantil de

Port 1- Alegre:
«Tivemos occasião de ver

ulUa photograpbia l'epre­
sentando o pl'ÍlIleiro piano­
gl'apho, invenção do 81',

2:563$396 accôrdo com os livros san­

ctos, achava-se ainda em

desàccordo com P. natureza.

A partir desse dia apparecía tO-j presf>nça se pronunciava o nome

dos as manhãs no palacete, como' de Max ou de Rogp.rin de Kerven­
promettera, e pedia para fallar ao I ny, subito rubor subia·lbe ás f:l­
conde de BI;lDgy: mas todas as ces; nunca so mostrara mais ex­

vezes sahia sem ter sido recebido. pansiva com seu pai e este a sor-
Só ao quarto dia foi que não prendia muitas vezes em long.a e

voltou;e os criados referiram mais mysteriosa conversa com Urs'ula.
tarde q ue o conde encerra ra-se De que fa lia vam? De Rogerio.
com elle, passando ambos juntos A velha não cabia em si de con-

duas longas boras. tente! Concentrava no filho o a

O qlle disseram? Que nf,gro mor materno que outr'ora tivera
trama teriam urdido f ao pai, e não cessava de olhar pa-
E' o que o leitor saberá em bre- ra elle. de lhe prgar na mão, de

ve. referir-lhe os annos felizes que
p?ssara no castello de Trémor.
Max consentia em tudo.
Era uma ebriedade que não ti­

nba equi valente.
E�eutava com ternura a excel­

Iflntp. velha, dirh:ia-lhe mil ques­
�õp.s que ella não ca.nsa va de reg·

ponfler. e em ultima analyse vol­
tava sempre a fallar de Edméa,
sem IlUlll�a saciar-se das minllcias
interrninaveis em que entrava a

uoa Ursula.
O sr. Parville estava, pois, si­

tiado, e. como dis:'.emo�, não op­
punha resistencia.

A lém disso, baviam-Ihe cbega­
do aos ouvidos, desde alguns dias
antes. boatos infensos ao conde de
Blangy e ao filbo.

Dizia-se que o conde estava ar­

rninado. compromellido. e até se
fallava em proxima execução na

Bolsa.

Ha qllflm soffra estt1icamente e senti.l-o, mas não se raciocina
destes duros golpes da fortuna e com taes selllimentos. Que me
não passa peior. importava a minha pobre�a, adis-

Mas para o conde, na situação tancia que no� separava? N�da
que occupara até agora, era uma havia que eu não fosse capaz de
catastrophe da qual não poderia! tentar para mereceI-a. Agora pos­
erguer-se. I so dizer-lhe: a primeira vez que
Sobre este ponto, o sr. Parville! meu olhar encontrou o seu .. , pp.r­

não era homem q ne tr:. osigisse e: dóe-me, parflCAu-me sorprender
mais de urna vez tremera ao pen- n'elle I1ma sympathia particular,
sar no perigo que SUl filha e elle urna f\specie dn ternura, de pieda­
proprio tinham corrido. de talvez, que flU recebi com uma

Por isso mostrava certa com- alegria louca; desde o primeiro
placeocia em favorecer o amor de �ia� acreditei qne eu .não lhe era

Max e a apressar a felicidade da I�dlfferente. e augluel que chega-
filh�. na um Il?omento em que a senho- -

.

Os dous moços eram, pois. fe- ra poderia amCir-me tambem; lem-
lizes, pois tudo parflcia concorrer bl'a-se?

.

para alfastar qualquer apprehen- -Lem�r�-me, s�m; lembro-me!
são. -Q�erlda. E?�ea .

. . -FOI a pnoC;lplO uqJa sor,presa,
.

Max e �dmea vlam·se tod?s os uma admiração, uma especie dedlas,a mall'l.r parte das vp.zes diante cal\ifriu que quasi me melteu me­
do �r. Parvllle ou de Ursula, m,:ts do ! Em nossa casa ou fóra já eu

m,l1Itas vezes.tambem sós; e entao tinha encontrado muit(Js moços,
eram colloqlll�s em q,ue seus co· mas nunca senti nada de seme­
rações expandIam-se a v(l�tad:-, e Ihante, Quando o vi pela primei­
�m querflmemoravam as pnmelras ra vez, encontrei-o a conversar
lmpre;;;sões de seu aq1or. com meu pai. Era uma cousa
-Eu, dizia Max, adorei-te des- simples, entretanto corei; não sei

de o dia em que a vi ... Nunca ti- po�que; @ senhor comprirnent(Iu,
nba sentido cousa semelhante; era me, eu �ambelll, foi só isso; mas
uma vida nova, uma iniciação em quando voltei para o meu quarto
sentimentos desconhecidos, pra- en era outra. E' singular, não é,?
sentidos app.nas; parecia-me que - E' porque a senhora amava­
nunca tinha sido mais feliz ... e me!
entretanto. quantos receios! Era -Eu sentia me perturbada,tre-
uma loucura! dizia ii,SO comsiiO ,mula, quasi e�v'��iQ.llhada.

.F'OLHETIM
!77)

PEDRO ZACCONE

x
SEGUNDA PARTE

IX

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L. Mendonça

Jornal do 'Oommercio 3

TOSSES, BRIlNCHITES, CATAIlRO, CIlOU�LUCHE, HOnOUIIJAO, ESFIHAOOS, LAIIIN(lIT�S, PEIIDA DA VO�, Em
c-u.ra-se rad.ica1::a:n..en.:te com o

'.

Xarope .F'e i t.or-a.I de Angico c-omposst.o com Tolú e GU3)CO�:
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000 I

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

F,�nal�ente, a ver'dilde/ por minuto e 29.564 metros CO�li[�?�� :ro���;p[��raVi- r
.. _ .. _�_ei1õe�" .

surgio triurnphante, esma- por segundo ! lhas o mrr a culoso Xarope de An- IMPORTANTE
gando sob as rodas do seu 'I'al é a presteza media qico Composto com 1'olú e Guaco, lfV>

carro magestoso os interes- da 'l'eI'I'R sobre a sua orbi- A upiurão , que "bi1lxO tr a n scr e- &111__14'� ,.)'VtlllJIIS, ::lo probo e intelligente . l\ I
ses políticos e as crenças re- ta! com m e rc i a n te desta praça, SI'.

ligiosas, que He oppunhão á Em 7 minutos e 11 se-
João Francisco Rf'gi� Junior,mos-

h d do á t r a am+a mais u rua vez o qUE! a
sua maro a, e in ican o a gundos ella se desloca de Imprensa desta capital tem dito
ARtronomia O caminho glo- uma quantidade igual ao sobre ao> qualidades soberbas des- ","'s 4, horas da t:;nrde,
rioso, por onde, de fronte seu di'ametro .'

se medicamento.

I'"
.. «Il l.ms. Srs. Rau lino H<lr!1 & EM '-'0:\1,[,0

altiva, deveria seguir d'ahi C t' bit
- ,. Ol i vei ra, nesta prilç."-Ami,,Cf.('s e J. A COUTI:-:lHO. devidamente

di
»mo es a. OI' 1 a nao e

em iante. f
.

t
.

I
Srs -Tenho o pr az»r' de commu autor rsado, feira leilão nos dias e

_ per el amente Clrcu ar e urca r-Ih-s, qlle tenho a ppl rcado hor-as acima indicados, naDesde então comprehen- r

sim um pouco elliptica , a em meus filho", tonos m-n.ues, o PRAÇA BARÃO DA LAGUNAdeu-se que a 'I'erra, corno T '.3 d medicamento que VV. SS'. têm Esquina da ?'ua do Princi e
I

erra augmentu amna e
exposto a" venda, dsnorninado

..

pos outros p anetas que gra- velocidade quando percorre Xarope de Angico composto com de: sups:lOr vinho �erAz, oito rl.ovitão ao redor do Sol, tinha T l' G P )rt( d i t L b ..., t da secçã» dll ellipse mais vi. o u e uaco, 'J obtido, na m a io
( " () I� oa, oxu e rn e. I·

de percorrer annualmente asinha do cO'C() onde se acha
ria dos casos, feliz ;esllltado'lto

Bor.lcaux. dito Madeira, dito

bit
1', Apro v-i to o enseje rara renovar branco e tinto! vinagre. cognac,EUa, ar I a, e que para co-

o Sol, o que tem lugar em a VV. SS. os meus protestos de L>lr�nglnha. vinho Rheno, Lico-
nhecer-se O cumprimento D b alta estima fi considp.r;JçITo.-D·-j res tinos "A dlver'sflS m a r c a s , S8'

ezem 1'0 e Janeiro, e di- }J t T 'ddella era mister determinar VV. SS. Att>. Vor. e oro.-João parlS""s,
. a <3 7'uffe e Foie Gras.

rninúe em Junho e Julh(), Francisco Reçis Jwnior n ez»- Petü-pois, <!Zpite tino, mrtoL-llgaa parullaxe do Sol.
quando se acha na secçá» ci s nte, morador á

roa do'Prinocl' francez a e iug lez a , super:or; l in-
A principio, as determi pe n , 20» goiça, paio, .ervilhilS, lombo dr

nações do próprio Coperni- opposta, (Esta a firma reconhecida pal o porco, cervAJiI de varias marcas,

E esta carrei ra desenfrea- ti1 bel lião Oarnar a ) louça de d I versas q o a lid ades. ge-
CO, de 'rycho Brahe e de ��

neros diversos, superiores; tinta

Kepler, não concordavâo ria, vertiginoRa, e:�te - motu DECLARAÇ6ES---
-

de escrever, genebra, paliteiros
C tI' U S

.

t
.

,,_.._. __ . __ .

de metal fino, choeolatp, morillentre si, rievido sem dUVl'd>� ()n n o-pas a-ndS In .el· -
- __ o

. g�s, cha Hyson, vinho Ohamber-
á peuca preci�ão dos ins,' ralllente deRa�eJ'cebido, a ()ABAIXO assignado, tendll tem, dito Arintho, latas de rab':l'

trumentos astr'OnO!niC')R d'a- pont() de nos JulgtirlJlOR na de retirar-se para fóra, da, bacias e jilrras, copos, calix.
,.

1 t' bTd faz venda de sua casa de nego- vi<lros, rolhns. tornfliras, talhas,qllella época; só em 1672 llJall'l o(lmp e ,a IIDmu I I a-
CIO de seccos e molbados, na roa �lIgÚ, cofre de ferro (prova d� fll-

foi que C:assini approxiu10u- rie, como acredita'rào (lS Aurea, esquina da Praça Barão go) [Dpza.', cadeira�, armarlns.

se mais dos resultados ob- nossoS antepas.sad(Js ! da Laguna. etc., e to<lo finalmente que existfl
no bem sortido e IIcreditado ar-

tidos pel,)s astronomos mo- -Mas lá ef'tão o Sol e DrJsterro, i de Setembro de mazem do 111m. Sr. Dnmingo�
dernos. aR estrellas, cuja, observa- 1887. -Antonz,o F. Era Lydio rio Livramflnto, constando

aO! de vario� moveis e uten�il ios.A parallaxe solar, deter- ção meridiana, ekquente- SI
'

� ������!'!!!"!'!"'!
minaria, por Fancay1t pel!? me.qt�: o demoqstra. AGENCIA ANNUNCIOS
methodl,l 'da presteza da luz, DeAterro, 12 de Setem- CONcUr "\R DUFRANr.A.por Le Vel'l'ier pelas mas- brfl de 1887,

' u LF Jj V
eas d�s planetas, e p()r .

SUFI JUNIOR
diver'sos astrOn()ffin8 pelafi
ultimas I?as�ageDs de Ve­
nus, é 8"86, o que quer di­
ze' que-o rai,) da Terr'R,
vi,st� <;lo Sol, mede um an- Efreito sobrehumano

gu,lq (te,8"86. o IlIm. e Rev. pad.re mestrH

capellã() do exercito impertal (J

Segundp a tabella das, Dr. M i;x.I[l\iano rjí1� Chagas Oar.

proporçõe� dos angulos pa- valho, a�tualmente servindo na

ra as dist�Dcia8, eHta cifl'a gUllrn,çà<l �a Cidade de Ji1guarãn,
(I'esta provip.cia, COIl) a n(lbreza

corresponç1e fi uma diRtan· de caracter que faz um dos seus

cia igu31 a 23,280?474 veze� mais bellus ornamentos, vem em

auxilio dos qu� soffrem c'lm a ver·
O roe.ncionario raio. Ora, dade, de om f,ICtO CUIl) referHncla
medi.ndo elIe 6.378.393 me- ao meu pr8Pilrado:
tl'OS de comp,'imento, a diR- «Não con!:wço pfli'soalmente o

111m. Sr. Araujo Góes, portantotancia entl'e a Terra e o Sl)l ,oinhas palavras não tlraZHm visos

será: 148.492.012.398 me- de. lisonja. EXf',e�sam}� verdade).
Sdfrelldo ele rhtlUlDatlsmo, devi­tl'oS, que será igualmente a do a transmissão pela lact"Ção e

medida do ralO da orbita tend0 ultimamente uS<;Ido du dB'

que elIa percürre igual. puriltivo de Salsa, Oaroba e Fo-
lhas de Nog1teira do ai. Araujumente. GÓtlS, com ° dito depurativo te

Conhecido este raio, co- Ilhu o_btido sen;:iveis melhoras; a

mo acabamos de vê,', () ponto de a� t!ôres rheumaticas,
as qua(j!s tl.)00S os m,ezes mH per-

compri"lento da mesma 01'- �egu.iíllfl, ultirnllmeute, devido ao

bita, determinario pelo cal. ll>;O do d,ito depurativo, passarem

I
o espaÇo cllil te,mpo de seis m'1ze�CU .l, é d� 933,005.012.300 fJ mltis, Se!ll reªppar6cere.m-me. O

metros, que e.J.l1l'1o"é a verdade,; in fide

Percorrendo o nosso pla- sacer\fQti� ..

-

net.a esta immensa Clll'Va JHguarão,23 de Agnsto de 1887.
-Maa;irn�an,o das Chag.as Car­

em 365 dias, 6 horas, 9 valho.

mil)lltos e 11 segnnrlos,
(anuo sichll'al), elle é obl'Í·
gado a caminhar .. , ..

2.554.292 600 metrns por'
dilj, 106.430.400 metl'os

por hora, 1.773.840 wetros

QUINTA, SEXTA, E SABBADO 15, 16 E 17
DE SETEMBRO

Aluga-se
o excellente predio e chácara
Sito á rua do Presidente Couti­
nh« n. 4, tendo rnuuas arvo­

res Irucuferas, boa. agua com

tanques e pasto para dous ou

ires auirnaes. Trata-se DO mes­

mo predio ou na loja de ferra­
gen� à rua de João Pinto n. 2,

N. 2 RUA DO LIVRAMENTO N. 2
Todas as noites, das fi horas

em diante.
Admiue se pessoas com de­

cencia.não lendo entrada crean­

ças.

'Vinho reconstituiute, com

q umio, carne, lacto phos­
ph a t« de cal e pepsina g ly­
carm e da, recom rn end n do nu ane­
mia, conoalescencia e tuberculo­
se pulmonar. Pr"p"ri1do pelo chi.
IIl:C(l phe rm aoeu t io» Granado, á
rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito genl n'est;� provincia:

Phél!'rllilcla f) drogaria de Rallli­
no Horn & OlI veira. rua do Prin­
ci pe n. 15.

C!�RNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a
16$000 rs., mala de 60 kilos, ven­
de Adelino José da Costa, á rua
do PriDcipe 76. Cuidado com as
fa Isas iDfârmaçôes: é ver e exa­
minar.

Sab�edo 17 do corrente, ás II
horas em ponto, lia rua du Prin.
cipe n. 85, se venderá em hasta
publica os seguinte� objectos per­
tencentes dO expulio do francez
P"schoal Marques:

M ,usú,leos de marmore

Tampas para lavatorio, de mar-

Z"arare contra a coqueluche�
emprpgildo para debellar
I s �osses ner'vosas d;;;>; cri-

MI1'.t.HO' anças. Pr"'parado pel" chimico
Jj pharmaceutlCo Granado.

superior e bafatn, no'hlaLe Al- DHposito geral n'esta cidade:
V T' t d .. h d

Ralllioo H,)rn & Oliveira. Phar-Q,

°d' a raca o ao traplc e O' macia A Drogaria, rua do Princi-
merca o. pe n. 15.

I

I
I

I
.

Ir \

Diversos tragtes, relogio ele P'l­
radM, sella para �enh()ra, louç�,
u tenslli"s pa ra c' :sinha, etc.
DI versas joi(jg de oiro
Ueu ('ealej-, granrl?) to,cando va-

r lOS i f, s t r U lU e fi to s

Um dito pequeno
I:l:st;ímpas para panorama.
UmC\ egll a tord ilha.
O agente c"n:,nlar provisnrio

Gustavo Richard.

arte; letreiro:4 em parede,
tah,let.as, letreiros em vi­

(iros, etc., etc.

As�r,ono�o nas boras vagas

S.ECQÃO LIVRE
-

(Está reconhl'cida a firma.)

more

Pias para igrf!ja, de m:,rmore
Oruzes, de marmore

Ptldras marmo('(:j de diversos
tam � nhos

.

M"zas e f<ilrrl.lmel;ltas. para tra­
balho

RIBAS V END.I:i�.SE por modico preço
uma'casae pequena chacara

!lO S1CCO d"s Limões, com agua
IHntro, muitos CiJÍ eirose pomal.
Quem a quizer comprar dIrija-se
"o ab';ixo as�ignado, João Da­
masceno Vidal.

PINTOR DE CASAS E LETRAS
en�al'rega·se de qualquer
tl'abr,lho concernente á I'ua

CASA DE, tiOVEIS'
O abal'xa a:,slgllaQ,o pre,tenl"!H

acabár com a �Ufl Cilsa dl� Itlobi·

.llas Da rua do Pdncipe fi., 11, ,�

v'3nder4 ·de hoj" em diante todos
os trastes existentes com. grande
abatimento.

D8�terro, 1 de Setembro de

1�8�.

VENDE-SE
uma fazf\nda no

AO CHA��O CU:U�mElTSE 'til lngal' Oaiacaoga Merim,

OS devedores da casa com- 3 RUA DE JOAO PINTO 3 � e'lm 187 bl'açi:ls de frente e

mercial de Domingos Lydio I ------ c .. tn 1 OuO d'-l fundos, c' m CRsa

do LIH:tmentn, em liquidação, CALLOS d," moradia, engenho de farinha,
ellJ."enho d,� <.:allna, 2.200 pés de

são convldadl)s a virem saldar .' café, um pasto para 12 allimaes,
seus deblLos !lO praz!) de 30 O verdadeiro remedlO para bOi> agu!l. de beuer' e dH lavar.
dias,afim da me!lrna firma poder destruir. os callos .ver.de-se !l.a Para tratai' com seu prnprieta··
selver os seus c,)rnpl'omiss,os.No I pbarmacla e drogana de Ranlr· i'io n:;. mesma f"zenda, ou com

caso de não attendJrem, proce- no Horn & Obvel'fa, rua drt Ra[:��n__ .r:_e�.�_:_��_a: no mercado.

der-se ba judicialmente. PrlllClpe n. 15. �R..El'l(E::OIO
De:-:terro-,27 de Ag0Sto di"87. �REÇ_<:'_ !$OO� .. . OONTRA SEZÕES

Grª:a:l.d..e PREPARADO NA l'HARMACIA DE

V I P· R
j Rs�)���n!!'!?D��V��d�i��!�O����

torl� � surte de febres evitando as reca·

.. .
'.'

.

tddas tam frequentes op,ssas Ololestias. A

DA PRI· TCI J n
' :eJfi,acla coostaott'Oleute recunheclda d'es-

30 RUA w :N 1: E 30 te prodigIOSO espec111co,o tem tornado mui·
,. .. tlSSlnlO acvnsel'bado pelos S[·s. FacuILallV"tl,;

80 Re aomI tem pessoas I dth'! cOlno o unico remedio para combater todas
as febres.

centeR.

CHAPEOS
Fôrmas ue cbajJéús de palha

ingleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre·
çl)S mUito baratisslIDos.

Xarope
depurativo de cascas

de lar'anjas amargas e iodu­
rato rle pot'issio, infalllvel
nns affHcçõA, herpeticas,

'P'ulmões, garganta, etc. Prepa­
""dd pelo Chll!lICO pharmaceutico
GranadD.

DepOSito geral nesta cidade:
Rél�1I1110 Horn & Oliveira. Phar·
maCia e Drogaria à rua do Prín­
cipe n. 15.

I I

DOMI�GOS E DIAS SANTOS
í prinCipia 110 MEIO Dl t1k

PHARMAClA E DROGARIA DE

RAi1LIltO HORll &. OLlvtIRA
15 .k.UA Dü Pi<.l�U1Pjj; 15

Deposito geral n'esta cídad(�:
Raul!.no Horn & O\.iveira. Philr­
macia' fi Drogaria, rua du Princi­
pe n. 15.
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Grandes sommas pagas pela

NOVA-YORK LIFE INSURANCE COMPANY DURANTE OS ULTIMOS 5 ANNOS
Como exemplo do que o seguro de vida faz para as familias dos homens que seguram a sua vida

por grandes quantias, apresentamos a seguinte lista. de seguros de /$ 20.000 (48:000$), e mais, pagos
pela New-York Life Insurance Company durante os ultimos cinco annos. Estes seguros são em numero

de cincoenta, e a quantia total paga fui superior a um e um quarto milhões de dollars ($ 1,270,166 a

2$400 3.0-18:390$000).
O custo total em dinheiro aos possuidores de apolices foi de menos de meio milhão de dollars

($ 4,69.1:>69,40 a 2/$4001.126:960$000).
.

O maior seguro fI) i sobre a vida do príncipe Orloff, embaixador da Russia, em Paris, que montou a

$ 67,51:>0 (162:120$000).
O príncipe Orloff segurou-se em 14 de Março de 1878, com a idade de 51 annos, e pagou á Compa­

nhia /$ 33,450.76 (80:281$820).
O seguro que custou mais barato ao segurado, foi o de Frank N. Mpgrue, pela quantia de /$ 20.()OO

(48:000), sobre o qual elle pagou apenas dous premios trimestraes de $ 114 (273$600) cada um. O se

gundo seguro maior, o de Roberto F Hurlburt. de I) 1:>0,000, custou ao segurado $ 1,'202.50 (2:886$)
Estes dou" últimos seguros foram pagos em 1886.
Vinte mil dollars póde parecer uma quantia muito grande para seguro; mas, a renda de Vlnte nul

doliars é apenas o que ganha um simples caixeiro 011 guarda-livros.
Seis por cento já é uma taxa elevada para se considerar como juro para qualquer emprego de di

nheiro: mas. m -smo a essa tau $ 20,000 produzirão apenas I) 1,200 (2:880$) por anno, menos de $ 2:,

(60$) por semana. E' uma pergunta que todos aquelles que ganham de $1,500(0:600/$) a 3.000 (7:200tS),
deviam dirigir a si mesmos. «Gomo se .rrranjana. como viveria minha familia se eu morresse e lhe dei
xasse um seguro de menos de $ 20,000 ou 25.500 (50:000$000?»

A lei reconhece expressamente á mnlher o direito a todo o seguro que $ 500 (1:200$) aunualrnent­
póde comprar: e a affeição do marido deve ser tão generosa como a lei. E' melhor empregar $ 500 pOI
anno n'um seguro de vida do que pól-os na Caixa Economica, em apolices do governo. em acções de es

tradas de ferro, ou mesmo n'urna casa. Até que um homem tenha uma casa, acções de estradas de ferro
ou uma grande conta n'um banco, ellH necessita do seguro-e a sua Iarnilia tambem d'elle precisa-para
que, «no caso da morte cortar lhe o salario», alguma causa venha substituit-o e prover as necessidade­
da Iarnilia. «Não ha cousa alguma que s,, possa obter tão depressa, pagar tão facilmente, e que corres­

ponda tão completamente ao seu fim, como uma apolice por um grande seguro de vida.s
A companhia New-York Life Insurance está presentemente emittindo apolices que «garantem un.

dividendo rnortuario igual a Lodos os pl'emills pagos. em addição á quantia segurada, no caso de se da'
a morte dentro de 20 annos». N'estas apolices, se o fallecimento occorrer dentro do período do dividendo
rnortuarin, o seguro custará apenas o uso dos premias emquanto a apólice estiver em vigor, pois, qUI'
todos os dollars pagos são devolvidos conjunctamente com a quantia originariamente segurada.
A seguinte lista de grandes compromissos liquidados durante os ultimos 1:> annos demonstrará a força

e a importanci» da CompauLia New-York Life Jnsurance.

Principe N. Orloff. . . . . . .. . .. . . . França Embaixador russo

Samuel Valentine.............. N. York Açougueiro
Cornelices Aultman , . . . .. Ohio Manufactureiro
Roberto F. Hurlburt . . . . .. . . . . . . Minn Vendedor de casas

Mryer dit M. Bauer , . . . . . . . . . . .. França Negociante
John M. Furman.............. N. York P. da C. S. Fogo
Alfredo M. Grunebaum . . . . . . . . . França Banqueiro
Gustavo ShifI.................. N. York Importador
Carl G.A. Hayn. . . . . . . . . . . . . . . . Brazil Negociante
Heinric Brandis. . . . . . . . . . . . . . . França Caixeiro
James M. Fuller .. ;............ N. York Banqueiro
George F. Roberts. . . . . . . . . . . . . Mass Negociante
Jonh T. Elkins......... Missouri Superint. de Minas
Samuel Stuart Junior. . . . . . . . . . Inglaterra Banqueiro
Nehemiah Gibson. . . . . . . . . .. . . . Mass Negociante
Jacintho Garcia. . . . . . . . . . . . . . . Cuba »

Henry C. Me. Connell......... Kentucky Lavrador
Thomaz Ca verhill. . . . . . . . . . . . . Canadá Banqueiro
Thomas Cramp ,. ,. Negociante
Abraham Joseph..............» »

Peter Andllrson............. . . Luiziana »

Joseph B. Lam per. . . . . . . . . . . . . Mass »

Alexandre H. Andrews......... Ohio Capitalista
Martin Lándenberger.......... Nova- York Manufactureiro
James Park Junior............ Penn Industrial
John G Kellngg.............. Nova-York .

M. A. Hernandez., Indias Occidentaes Negociante
John A. Stevenson........... Luisiana Fazendeiro
Celestino Fernandez Indias Occidentaes Negociante
W J. M. Jones. ... . . . . . . . . . . . Canadá »

Christopher C. Binkley. . . . . . . . Texas Banqueiro
Francis E. Wiuslow . . . . . . ... . . N Canadá Lavrador
William S Slater............. R. J Manufactureiro
Frank Edwards . . . . . . . . . . . . . . Mass Negociante
J. L. Marquerie. . . . . . .. . .. . . . França »

Henry C. Griggs............. Conn Banqueiro
J. L. Linard................ França Negociante
Jacques Meyer. . . . . . . . . . . . . . ... »

John Michael _ . . N. York »

Ramon G. Guzman , . . . Mpxico »

José B. Garcia , Indias Oocidentaes Fazendeiro
F. T. Lenehan Houolulu Caixeiro
Henry Grosrneyer , N. York Negociante
Enoch Oaldwell. . . . . . . . . . . . . . Indiana Lavrador
Daniel J. Mnnell.,......... .. Peno Mannfaetureiro
William Black Amprica do sul Capitalista
Meyron P. Busch. . . . . . . . . . . . . N. York Negociante
Frank N Megrue.............» Corrector
William B. Crocher. . . . . . . . . . .» Negociante
Jobn Sanders.. . . . . . . . . . .. .» Lavrador

$67.550
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50.000
50.000
40.000
4,0000
38:600
30.338
30.000
28950
21:>.592
21:>.000
25000
24.200
23685
23.532
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22.865
22.1:>00
22.4,39
21.140
21.017
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20761
20.379
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20.180
20.178
20.055
20.000
20.000
20.000
20.000
20000
20.000
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20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
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20000
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120:0()01)000
96: 0001)000
96:000$000
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72:000$000
69:480�000
61:400$800
60:000$000
60:000$000
58:080$( ,00
56:844/$000
56:4,76$800
55;4,40�000
54,:876�000
54:000$000
53:85:3$600
50:736$800
50:440$8UO
504,12$000
50:212�800
50:1041)800
4,9 820$44,0
4,8909$600
48:722$400
4.8:4,22�000
4,8: 4271)200
4,8:4,32$000
48:000$000
48: (IOOaOOO
48:000$000
4,8:000$000
48:000$000
48:000$000
4,8:000$000
48:0001)000
48:000$0;)0
48:000$000
48:000$000
48:000$000
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48:1100$000
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B. J. Kinsman Benjamim, gerente
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